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A teoria da desconsider, 
sempre nos seduziu, por ofe 
mais frequentes, de utilizaçi 
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Esse fascínio pelo tem 
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mamente ligado à realidade 
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dogmáticas e sem precisar ja 
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De fato, a Disregard D 
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jurídico. 

Fica claro, assim, que reI 
reduzido a um sistema de r 
por princípios, valores e fin~ 
desdobramentos dos outros 
que vigora realmente em un 
fatos que lhe dão origem. 
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